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CARTA-PREFÂCIO 


Meu caro Ãdeódato 


N ão sei se contraria as leis do bom' 
senso esta carta destinada a um 
amigo gue, há três anos ja, dorme o 
sono da eternidade. Mas que importa, se, 
aqui para mim, creio sinceramente na vida 
do espírito ? 

E' verdade que a morte pulverizou, sem 
piedade, tudo o que em si, meu velho amigo, 
era matéria, parcela insignificante do imen¬ 
so barro humano. Todavia a ideia, o senti- 
mento-em suma, aquilo que V. tinha de 
melhor na sua personalidade moral-vive 
ainda e há-de viver sempre na saudade de 



todos que o conheceram e no culto de 
muitos que,o admiram. 

Quando eu o conheci, tinha V. vinte 
anos de idade e um grande sonho a realizar. 
Lembra-se? 

Foi em Coimbra, numa tarde de outono» 
à beira do Mondego. Recordo-me perfeita- 
mente de que falámos da pátria longínqua, 
do seu passado de glória, do seu presente 
de incertezas, do seu futuro de esperança... 

E V., com um entusiasmo louco, traçou 
as linhas gerais de um programa magnífico 
©m prol da terra, de Goa e da India-Mater, 


Tratava-se de rejuvenescer a raça, revigorar- 
-Ihe as virtudes, purificá-la dos efeitos da 
escravidão e, finalmente, pugnar pela expan¬ 
são do espiritualismo indiano através do 
mundo europeul para temperar a bruteza de 
uma civilização grosseiramente materialista. 

—Como era belo o seu sonho I Como 
é prosaica a realidade!... 

Poucos anos se passaram, e V. partiu 
naquela longa viagem da qual não mais se 
volta, legando aos homens um grande ideal, 
uma pequena obra e ura nobre exemplo. 

Para que sirva de liçao à juventude da 
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nossa Terra, proponho-me dar, nas páginas 
a seguir, uma pálida ideia do que V. era e 
do que V. fêz. Oxalá essa juventude, que 
V. tanto amou, saiba compreender e sentir 
tôda a nobreza da sua vida e tòda a beleza 
do seu sonho. 

£m$deMkmÍa 

Nova-Goa 
Agosto de 1940. 


I 

O filmem 


f ULio Francisco António Adeodato Barreto 
nasceu a 3 de Dezembro de 1905, em, 
Margão, na casa dos seus avós maternos. Era 
filho de Vicente Mariano Barreto e de D. 
Verediana Colaço e Barreto, que viviam em 
Loutolim, donde 0 primeiro era natural 
Na linhagem dos Barretos de Loutolim 
houve alguns nomes que se ilustraram pelas 
suas virtudes e ciência. Assim 0 bisavô de 
Adeodato, Domingos Caetano Barreto, fez-se 
padre depois de viúvo e recebeu, até à morte, 
todos os sete sacramentos da Igreja. O avô 
foi médico muito considerado, tanto pelos 
seus conhecimentos profissionais como pela 
sua vasta cultura jurídica e teológica. Ura 
tio-avô, Vicente Mariano Barreto de nome, era 
cónego agregado à Propaganda, Fide do Cana- 
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rá. Chamaram«lhe, em Mangalore, “ a biblio* 
teca viva das ciências 

O pai de Adeodato tinha uma erudição 
muito apreciável e manifestava ideias claras 
em assuntos de educação e sociologia. No 
retrato que dele fez o filho, numa breve nótula 
biográfica, servindo de introdução ao folheto 
que tem por título ‘'Testamento Moral” (‘) 
lê-se 0 seguinte; 

Vicente Barreto possuía uma cultura 
fora de vulgar, embora a sua timidez e modés¬ 
tia o impedissem de a exteriorizar condigna- 
mente. Escrevia e falava com fluência o 
inglês e o concani, conhecendo também o 
latim, 0 francês e o marata. Era também um 
grande apaixonado pela música, tocando bem 
violino, 0 seu instrumento predilecto. 

“ Dessa grande cultura deu provas práti- 

(0 * Testamento Moral colectânea de fragmen¬ 
tos das cartas de Vicente Mariano Barreto» publicada 
pelo seu filho Adeodato, em comemoração do !•* 
aniversario do seu falecimento. Edição privada e 
integralmente destinada à oferta pelas pessoas de farnb 
lia e amizade d,o autor. 
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cas pela forma como orientou a educação dos 
seus filhos. Ministrou-a não com assomos de 
severidade anacrónica mas brincando e rindo, 
como é de uso na pedagogia moderna. Efec- 
íivamente, Vicente Barreto, durante os seus 
serões, cantava e tocava para êles. Os próprios 
princípios morais incutiu-lhos— não à custa de 
ralhos e palmatoadas-mas explicando fábulas, 
contando histórias, lendo o Telémaco ou 
folheando a Bíblia da Infância e o Catecismo 
Ilustrado. 

“ Politicamente não militou em partidos, 
embora mantivesse um permanente interesse 
por todas as questões de ordem pública. 
Socialmente foi um inconformado, embora a 
sua timidez o obrigasse a uma retracção cons¬ 
tante dos seus impulsos naturais, Religiosa- 
mente, foi um cristão, temperando o seu puri- 
tanismo espartano com uma tolerância univer¬ 
sal e magnanima pelas crenças e ideias dos 
outros. 

" Com ura complexo tão grande de qua¬ 
lidades superiores, êste cidadão circunscreveu 
a sua missão na vida à sua obra valiosa mas 
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limitada de esposo e pai.” 

Com tal ascendência e tão bons princí¬ 
pios não admira que Adeodato revelasse, desde 
muito novo, tendências a intelectual. Além 
de um pendor natural do espírito, tinha na 
família uma tradição de cultura, que não devia 
desmentir. Por isso, ainda na escola primária, 
em Loutolim, onde teve como mestre o profi¬ 
ciente Pe. Araújo, começou a erguer os seus 
primeiros voos literários, cultivando o género 
epistolográfico. E então os parentes e amigos 
foram presenteados com um dilúvio de cartas, 
que deixavam entrever, nos arroubos de afec- 
tividade e na elegância de forma, o alto estofo 
moral e intelectual de quem as escrevia. 

Aos dez anos principiaram os estudos 
secundários no Liceu Municipal de Margão, 
onde tiveram cursò normal, mas sem grande 
brilho. Adeodato era tímido nas suas mani¬ 
festações de vida escolar; porém, cora a pena 
na mão arrojava-se confiante, como se uma 
força íntima lhe désse a consciência do seu 
valor. Teria porventura doze anos, quando 
escreveu os primeiros versos e lançou opri- 
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raeiro jornal manuscrito e ilustrado, com 
sugestivos desenhos a pena! 

Após os três anos da praxe em Margão, 
seguiram-se outros três em Pangim. E o 
único triunfo que marcou a passagem de 
Adeodato pela capital de Goa foi o exame da 
6. e 7. classes do Curso Complementar de 
Letras do Liceu, feito num ano só. Nem 
classificações elevadas, nem afirmações de 
talento. Os professores quási não deram por 
um dos maiores escritores indo-portugueses do 
nosso tempo !... 

A timidez que herdara do pai impediu-o 
de escrever para 0 público, mas a sua lira não 
se conservou inactiva. Com a ingenuidade 
própria dos verdes anos, e muito em segrêdo 
transmitiu ao papel os anseios de vida amorosa 
que lhe desabrocharam na alma. Numa exal¬ 
tação romanesca, pôs em verso as primeiras 
experiências sentimentais, que tanto se nutri¬ 
ram de^grandes esperanças como de pequenas 
desilusões.. Euma vez que se picou nos es¬ 
pinhos de certa rosa, deixou correr 0 fio da * 
inspiração, temperando-o com azedume nestas 

graciosas redondilhas: 
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0 GÉNESIS DA MULHER 

Deus, logo que fês as flores, 

Parou epôsse a cismar,,. 

Falta a flor dos meus amores 
Vou outra flor inventar 

Colheu lírios e boninas, 

Rosa,,,, cravo e malmequer, 
Moiarins, saiôs, cravinas.,, 

Efk de tudo a mulher 

Viu, porém, que a nova flor 
Era a que mais graça Unha 
Disse, então, cheio de amor: 

—Não és só flor, és rainha! 

Pôs lhe na fronte a purem 
Na Uca um terno sorriso 
No coração a úrmesa,.. 

Esqueceu dar4he,„juizo. 

(0 Poesia inédita, que foi escrita aos dezassete anos, 
provàvelmente qnando o autor partia para Portugal, 


adeodato BABBETO 7 


Em 1923 Adeodato Barreto partiu para 

eH,„a Universidade, pLpr: 

largas aos seus inter&ses intelectuais 
mateuIando.se, nesse ano, na Faculdade de’ 
«r ‘lo e, „„ seguinte, na de Letras 
Nesta ultima escolheu a seccão rlp h- +' ■ 
filosofia, atraído possivelmente pelo encanto 
estudos filosóficos, atavés dos ^ 
Pedena desvendar mais tarde os segredos do 

pensamento oriental e penetrar n 7 
flnrpcfa A. 'r penetrar na densa 

noresta da etica e metafísica hindu. 

Conheci-o nesse tempo, Era magro, mais 

selort No 

eu porte varoml adivinhava-se a linha estili. 
^ada dum homem de raça, E no olhar, lumi- 
oso e claro, havia o quer que fôsse duma 
mbmasr|periaridade. Logo ao primeiro con- 
'to. O' que mais se destacavam da sua 
personahdade inconfundivel, denunciavam 
mtehgencae carácter. Estava aí umaencar- 
Çao das preclaras virtudes indianas de todos 
os tempos: simplicidade, espirito de coerên. 
ma, auto-domínio, tolerância, bondade... 

Ao mesmo tempo que estudava, Adeodato 
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desenvolvia uma grande actividade literária e 
intelectual em Coimbra, lançando-se era em- 
prêsas arrojadas de divulgação da cultura 
indiana. E isto impunlia-o à simpatia dos mais 
altos expoentes do mundo universitário, que o 
apoiavam sem reservas. Trabalhando sem 
descanso na sua cruzada, Adeodato conseguiu 
0 auxílio dos Professores Mendes dos Remé¬ 
dios, Providência da Costa e Joaquim de Car- 
valho, que contribuíram largamente para a 
organização do Instituto Miam, anexo à Fa¬ 
culdade de Letras. E um grupo de rapazes 
entusiastas colaborou na fundação de um jornal 
de vida efémera. Mia Nova, (^) que visava a 
propaganda da civilização e humanismo orien¬ 
tais no meio intelectual português. 

Para enriquecer a biblioteca do Instituto 
Mano, fez-se um apêlo aos mais celebrados 
escritores da índia e aos orientalistas de reno. 

(1) 0 Jornal Mk Nova, do qual foram dirootores 
Adeodato Barreto, José Teles e Telo Mascarenhas, não 
chegou a ter, se não estou em ôrro, sonão seis números 
'Dublicados, o primeiro dos quais saiu em 7 de Maio de 
1938 0 0 último em 31 do Maio IW, 
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me, os quais concorreram desinteressadamente 
com os seus trabalhos. Entre outros, Rabin- 
dranath Tagore, o apóstolo de Santiniketan, e 
Silvainlévi, o eminente sanscritólogo e pro¬ 
fessor do Colégio de França, responderam com 
palavras de tranco incitamento e aplauso ('). E 

0^ Por terom um aigniScado íceutaadamoute. 
Mmaniala, mnilome apraz transcrever aqui aí Wu- 
çSes te textos das carta de Tagore o Silvain Lévi, 
pnblicadas nos dois primetos números da W» Nma, 

I 

Visvabharati 
Santiniketan, Bengala 
índia 

A’ Comissão Organizadora do 
Instituto Indiano de Coimbra 
Prezados compatriotas 

Com imenso prazer recebi a vossa carta, bem como 

os inclusos impressos acêrca do Instituto Indiano que 
acabais de fundar no seio da Universidade de Coimbra. 

E para mim um motivo de satisfação profunda o saber 
que procurais estabelecer um centro de cultura indiana 
na Universidade com o fim de tornar mais conhecida e 
devidamente compreendida do povo português ahis- 
fcóriae civilização da índia, 
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só assim foi possível organizar uma apreciável 
colecção de obras sôbre temas indianos e levar 
a efeito a criação do Instiluto, cujo principal 
animador foi Adeodato. 

A obra qiie acabais de iniciar sob os auspícios do 
Instituto Indiano tem o mesmo alcance e os mesmos 
objeotivos que a Visvabharati, a Universidade Interna* 
cional que fundei em Santiniketan- Estou em pleno 
acôrdo com os fins desse Instituto e dou-llie ontusiàsti* 
camente o meu sincero e caloroso apoio. 


Escollii, para vos enviar, brevemente, algumas publica¬ 
ções relacionadas com a nossa obra, 

Termino enviando-vos a minha benção e desejando 
0 mais feliz exito ao vosso nobre empreendimento. 
Subsoi‘0Vü-me com muita estima. 

RaUn^ramlh Ta^orô 

II 

Maison Franco-Japonaise 
Tokio~6 de Maio de 1928 
Exm.“Snr. 

Foi cã no Japão, em Toldo, que a sua amável carta 
datada de 8 de Janeiro acabou por me chegar às mfios. 
O Govêrno Francês enviou-me para aqui em 1926 com 
0 fim do fundar e dirigir uma obra original, dum tipo 
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O ]omz\ índia Nova, como se disse, teve 
vida efémera, mas os poucos números vindos 
à luz bastaram para afirmar as qualidades de 
Adeodato não só como jornalista, mas ainda 
como desenhador, através das gravuras da sua 

noTO, destinada a estreitar os laços entre o Extremo- 
Oriente e o Extremo Ocidente, e cujo programa eu fôra 
encarregado de organizar. 

Tenho, em vista disso, envidado os meus melhores 
esforços no sentido de instituir aqui um lar devida 
aocial e de vida científica, em que as duas civilizações 
possam útilmente conheeer-se e raútuamente penetrar- 
se. Eu sonho, a-pesar-dos meus 65 anos, fazer o 
mesmo na índia; consegui já levar àvante a fundação 
dum Instituto de Civilização Indiana’’ em Paris e 
espero confiantemente que êle será o germen duma 
futura “ Casa Franco-Indiana Enviar-lhe-ei o res. 
pectivo programa apenas eu regresse. 

Estou prestes a embarcar para a Europa; tomo o 
paquete em 27 de Maio; mas não perderei a oportuni¬ 
dade de fazer a minha peregrinação deindianista no 
decurso da viagem : pararei na Indo-Ohina, em Java e 
em Sião, estarei na índia provavelmente lem Agosto e 
farei 0 possível por visitar desta vez Goae o resto da 
índia Portuguesa. Estou possuído duma verdadéira 
paixão pela história das navegações no Oceano Indico, e 
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autoria que fêz publicar. 

Emquanto pulverizava as suas energias 
em múltiplas actividades dispersivas, foi ten- 
tando a tradução do “ Mahatina Gandhi ” de 
Romain Rolland. E certo dia, quando teve o 

é fácil de compreender o papel qiie as viagens dos 
Portugueses ocupara nas minhas investigações presen¬ 
tes. Desejaria pôr-me ao corrente de tudo o que tom 
sido publicado sôbre êste assunto e irei talvez a Portu¬ 
gal recolher as informações necessárias» o quo me for¬ 
necerá uma agradável oportunidade de lhes fazer uma 
visita. 

Em fms de Outubro estarei em PariSi de regresso, 
6 folgarei imenso ter aí notícias acerca do seu Instituto. 
Podem contar com tôda a minha simpatia, das mais 
calorosas. Também nós temos em Paris uma “ Asso¬ 
ciação dos Estudantes Hindus” G uma “Associação 
dos amigos do Oriente ” em que os visitantes vindos da 
índia são acolhidos com a maior cordialidade; procu¬ 
ramos aí trabalhar num espírito de sincera e leal cola¬ 
boração com a esperança de servir a mais nobre das 
causas: um acôrdo inteligente, racional e consciente 
entre tôdas as famílias da Humanidade. 

Agradeço-lhes a honra com a qual desejais distiu- 
guir^me, de empreender a publicação em português de 
algum trabalho meu. Tornaremos a falar neste assunto 
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trabalho completo, resolveu, com uma con¬ 
fiança absoluta e aldespeito dos augúrios pessi¬ 
mistas de colegas e amigos, dirigir-se directa- 
menteao romancista ilustre do Jean-Christo- 
phe. Em carta priraorosamente redigida, 
alegou somente a sua qualidade de estudante 
indiano. E, contra a expectativa geral, Romain 
Rolland, prémio Nobel da literatura e porven¬ 
tura 0 pensador mais celebrado da Europa, não 
só consentiu na tradução, mas ainda recusou 
todos os direitos de autor e escreveu-lhe uma 
carta admirável, na qual se podem ler estes 
períodos edificantes: 

“ Fozís avez toutema sympatUe pour la 
mission que vous aves assumée, vous et vos 
camarades indiem, d'eclairer vôtn peuple, 
prive de hsplendide lumiere de vos freres de 
race héroique, de Tagore, de Gandhi, de Auro- 
bindo Ghose, de JagadLú Ghandra Bose..„ 

logo que eu regresse à França. 

Termino pedindo-lhe que aceite e apresente aos 
S sus camaradas o cordial testemunho da minha maior 
consideração. 

(as) Silvain Lêvil 
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cette plêiade de génies dont ünorgueíllit non 
seulement une race mais toute riiumanité. 

‘^Mesjeunesamis Miensde VUniversité 
de Coimbra, je vous serre la main à tous. 

“ Soyez üers de vêtre glorieux pays I 
“ J'aime linde etje la vénère.^' 

A simpatia com que foram acolhidas as 
actividades culturais de Adeodato Barreto por 
mentalidades como Tagore, Silvain Lévi e 
Romain Rolland, consagraram definitivamente 
0 seu esfôrço em prol da interpenetração espi¬ 
ritual euro-asiática e mòrmente luso-indiana, 
abrindo largo caminho a realizações futuras. 
E desde então, o estudante humilde compreen¬ 
deu que tinha à sua frente uma estrada triunfal, 
embora pudesse encontrar, aqui e acolá, bar¬ 
reiras a transpor e desilusões a sofrer 

A tradução do “ Mahatma Gandhinão 
pôde ver a luz da publicidade, porque editor 
algum quis abalançar-se a desafiar o leitor 
ignaro, acostumado à literatura excitante dos 
‘'Mistérios da Alcova Amarela’’. Éste pri¬ 
meiro tropêço, porém, não quebrou a energia 
de Adeodato, antes a galvanizou, incitando-o 
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a nova experiências que, a pouco e pouco, 
começaram a ser coroadas de êxito. Era con¬ 
ferências e artigos de jornal, lentaraente e 
muito a custo, principiou a desenvolver temas 
indianos, que despertaram interêsse no pú¬ 
blico. E logo que se lhe deparou uma oportu¬ 
nidade, fêz imprimir 0 primeiro folheto das 
edições “ Swatwa ” (i). 

0 “ Verbo Austero’’ é como se intitula o pri¬ 
meiro folheto das edições “Swatwa Trata se duma 
tradução da defesa do revolucionário hindu Krishna 
Balabh Sahay, Presidente da Comissão Distrital do 
Congresso Nacional Indiano, feita perante o tribunal de 
Harizabagh. Este folheto foi impresso na Figueira da 
Foz, em 1930. 

Definindo a finalidade das edições “ Swatwa 
escreveu Adeodato, sob o pseudónimo de Srivijaya 
Devadattai o seguinte prefácio: 

“ Êste livrinho é o primeiro duma série de edições 
que contamos lançar com a designação comum de 
“ Swatwa ‘‘ Swatwa ” significa, em sânscrito, Liber¬ 
dade. E 6 precisamente o Amor da Liberdade, escrínio 
precioso onde os sentimentos da heròicidade no sacri¬ 
fício; do devotamento extremo por uma causa, do 
carinho pela terra natal) do anseio pelo bem da huma¬ 
nidade, e tantos outros tão elevados e belos, se encerram 
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Entretanto terminavam os estudos univer¬ 
sitários, com a licenciatura em Direito (1928) 
e em Letras (1929), seguidas do Curso da 
Escola Normal Superior, findo 0 qual fez 

como inestimáveis jóias, !qu0 desejamos, modesta e 
despretenciosamente, incutir nos nossos leitores. 

‘‘ Não têm as edições Swatwa um objectivo político. 
O que elas pretendem é estimular a liberdade de pen¬ 
samento, até a sua plena independência, e a serena e 
augusta liberdade da alma, capaz dos heroísmos mais 
sagrados. Talvez devêssemos chamar-lhes, por isso, 
edições “Prasada”. Preferimos, poróm, 0 nome de 
‘‘ Swatwa ”, por ser mais genérico, pois seria paradoxal 
0 querermos uma liberdade com limitações. 

“ Destinam-se estas publicações, especialmente, a 
concorrer para 0 rejuvenescimento moral do povo 
gOüS. üm pronunciado abastardamento de carácter 
atingiu-o profundaraente* Mais do que as deficiências 
financeiras ou económicas, mais ainda do que todos os 
áôjíciís orçamentais ou cerealíferos, posa sôbro a sua 
consciência 0 déficit das atitudes correctas, das posições 
verticais e dignas, da serenidade no combate, da gene¬ 
rosidade na vitória, da nobreza enérgica e altiva na 
defesa dos direitos- Muitas vezes as suas intenções são 
das melhores. Mas 0 exagêro que invade os seus 
sentimentos, desvirtuando a sua fisionomia moral como 


Exame de Estado (1931) para 0 q.'’ grupo dos 
liceus. Era oito anos de vida universitária, 
Adeodato formara-se em duas Faculdades e 
tirara 0 curso do Magistério liceal. Além disso, 
emquanto ia acumulando uma vasta cultura, 
conseguira colaborar em vários jornais e revis¬ 
tas, traduzir 0 Mahatma Gandhi ”, fundar e 

agregado, envolve-as numa atmosfera viciosa que se 
denuncia à distância. E’ que em 60a, para se elogiar, 
rasteja-se; quando se receia, foge-se; quando se critica, 
arranha-se e morde-se. 

“ Podíamos citar dezenas de exemplos em prova 
destas afirmações. Preferimos, porém, dá-lo 3 das vir¬ 
tudes contrárias. Em vez de desvendarmos 0 que se 
faz em Goa, é melhor mostrarmos 0 que lá se não faz e 
é de desejar que se faça. 

“ O exemplo que trazemos hoje não é, evidente- 
mente, para ser seguido a rigor. E’ preciso ter presen¬ 
tes as condições locais. Há, porém, na atitude de 
Krishna Balabh Sahay um tal assômo de nobreza, um 
amor tão acendrado pela Justiça e pela Verdade, um 
tão abnegado idealismo, que não duvidamos de que ela 
fará infinitamente bem a todos que lerem as páginas 
que se vão seguir. 

“ De resto, nós que temos 0 prazer de as trazer a 
público, não pretendemos nem esperamos outra coisa...’’ 
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manter o Instituto Indiano, iniciar a publica¬ 
ção das edições “ Swatwa ”, trabalhar na cria- 
ção da Universidade Livre de Coimbra, onde 
fêz algumas conferências, dirigir, como Presi¬ 
dente, e organizar as sessões de propaganda 
do Centro Republicano Académico ! 

A prodigiosa actividade intelectual, desen¬ 
volvida durante os anos de estudante, não impe¬ 
diu que este homem de coração se interessasse 
vivamente pela sorte dos desgraçados que se 
achavam ao alcance da sua acção caritativa. Por 
isso, quem 0 encontrasse em Coimbra, aí por 
1925, te 4 o-ia visto muito atarefado, andando 
de porta era porta, por casas de conterrâneos 
e amigos, a colhêr os donativos subtraídos às 
parcas mesadas de estudantes para uma obra 
altruísta. Havia um patrício na miséria, vítima 
do álcool, E ao Adeodato não lhe sofria 0 
ânimo conservar-se inactivo perante a desgra¬ 
ça alheia, muito menos tratando-se de ura 
irmão de raça. Sòzinho não poderia arcar 
com as despesas do infeliz, pois era carga 
pesada demais para as suas minguadas posses. 
Por isso recorria aos colegas, apelando para os 
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sentimentos de solidariedade académica. E 0 
seu coração de oiro rejubilava* se cristãmente 
nessa nobilíssima missão de bem-fazer. Era 
êle que reünia as dádivas, administrava os 
dinheiros, velava cuidadosamente pelas neces¬ 
sidades do seu protegido, para que lhe não 
faltasse um mínimo de conforto material que é 
devido a todos os desherdados da sorte. E era 
êle também que lhe prestava a mais carinhosa 
assistência moral, em longas conversas, em 
conselhos quási de irmão, em pequeninas de¬ 
licadezas de sentimento, compartilhando duma 
infelicidade que não era sua,.. 

Assim, neste caso e em vários outros, 0 
coração de Adeodato abria-se como se fora 
uma arca imensa, acolhedora de todas as des¬ 
graças humanas: não havia dor que 0 não 
fizesse sofrer, nem lágrima que 0 não fizesse 
chorar... E nessa faceta de sentimentalidade 
transparecia um traço fundo das suas qualida¬ 
des tipicamente indianas—qualidades de ab¬ 
negação e renáncia de si próprio, norteadas 
por um alto idealismo humanitário, que se 
revela no desinterêsse dos bens terrenos, aliado 
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ao culto apaixonado dos tesouros abstractos do 
pensamento e do espírito. 

Se era um sentimental, como êle mesmo 
0 confessava, era-o superiormente, cora a ele¬ 
vação dos corações diáfanos. Quem o conhe¬ 
ceu, sentiu logo essa bondade innata que 
irradiava de todo o seu ser com ura poder 
irresistível de atracção e simpatia. Só êle, por 
cega modéstia, não quis obstinadamente aper¬ 
ceber-se das radiações da sua grande alma. 
Passou no mundo e não deu por si. Viveu 
num sonho e partiu cedo.*. 

O sentimentalismo, que é fraqueza, deu 
lugar a que Adeodato se envolvesse num dês- 
ses romances de amor, vulgares na vida do 
estudante coimbrão. Costumam tais romances 
originar pequenas tragédias, que terminam 
naturalmente ante a impudência do protago¬ 
nista e a indiferença do público complacente. 
Éste epílogo, porém, não era compatível com 
a rigidez da têmpera moral de Adeodato, que 
desconhecia o sentimento das transigências 
cínicas, Por isso a mãi dos seus filhos tornou- 
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anos, até que, vencido pela doença, lhe falta¬ 
ram de todo as forças para cumprir a rotina 
cotidiana e lutar pelo seu alto ideal huma¬ 
nista, que era também humanitário. Atacado 
pela tuberculose implacável, recolheu ao 
Sanatório dos Olivais, em Coimbra, e de lá 
partiu na grande viagem, a 6 de Agosto 
de 1937. 

Éste período, que vai da formatura até à 
morte, foi de-certo 0 mais fecundo nas realiza¬ 
ções de Adeodato. Se outros factos não hou- 
vesse a assinalar a sua personalidade intelectual 
e moral, bastaria a publicação da Civilisação 
Hindu (') para consagrar, por si só, um escri¬ 
tor. Mas se isso é 0 grosso da sua obra, tudo 
0 mais que êle fez, escreveu, publicou ou dei¬ 
xou por publicar, representa ura tesouro de real 
valor no mundo dos imponderáveis que inte¬ 
ressam ao pensamento e sentimento humanos. 

(') Civiluação Hindu ó uma separata de artigos 
publicados na "Seara Noto’’ em 1935. No dizer 
desta revistai éêste "um livro cujo conteúdo é um 
conspecto 'dos mais notáveis» em língua portuguoBa> 
acêrca da civilização 0 humanismo hindus*” 


No campo da polémica há que dar 0 devi¬ 
do relêvo à" questão asiática ”, na qual Adeo- 
dato assumiu a ingrata responsabilidade da 
defesa dos monhes, índios muçulmanos que 
em Lourenço-Marques exercem 0 baixo e mé¬ 
dio comércio. Mostrou êle, contradizendo as 
afirmações dum correspondente do jornal " O 
Século ”, como não era dispensável, antes se 
impunha a existência do monhé, sob 0 ponto 
de vista dos interesses gerais da população. E 
fê-lo baseando-se numa larga documentação e 
aduzindo poderosos argumentos de carácter 
histórico, económico e social, que só uma cul¬ 
tura como a sua poderiam trazer a lume f). 

(0 A polémica referida teve lugar nas páginas da 
‘ Seara Nova ” e 0 primeiro artigo de Adeodato foi pu¬ 
blicado no n." 136 de 9 de Agôsto de 1928. Além desta, 
Sustentou outras polémicas e várias vezes desceu à 
arena em defesa da índia e dos Indianos- Todos oS 

artigos escritos neste sentido foram coligidos pelo pró’ 

prio autor sob 0 título "Erguendo a Luva... mas não 
se encontram ainda publicados em volume. No final 
deste trabalho pode’So ler uma referência maiS deseu' 

volvida a esta colecção de artigos* 

3 
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Ao fixar a nossa atenção nas faculdades de 
polemista que se encontram na psicologia do 
escritor, e que emprestam geralmente um traço 
de dureza à sua personalidade, é bom não 
perder de vista o aspecto de delicadeza que 
ressuma da sua alma sentimental. Com Adeo- 
dato, se a fibra de lutador se retesava nas lides 
do jornalismo, logo a sensibilidade de artista 
se temperava nas vibrações do estro poético. E 
era assim que êle tão depressa escrevia um 
artigo de combate, como confiava ao papel 
“Confidências’’ (i) dêste teor: 

certamente uma alma bem pequena^ 
esta minha,». 

Ontem, vendo à janela uma avezinha 
quási morta de frio, 

’té me senti doente,,, 


(') “ Confidências ”“poesia publicada no jornal 
“O Diabo’’ e inserta posteriormente no “Livro da 
Vida’’, ainda inédito. 
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Aquela criancinha 
descalça e que, de fome, 
pouco fala, 

não passa que eu não chore 
ao contemplá-la 

Não sou capaz, não posso 

por mais que queira, 

pousar 0 pé, sorrindo, indiferente, 

sôbre um verme que amsta tristemente 

seu mísero fadário, na poeira 



Por vezes tenho pena 

de ter assim uma alma tão pequena,,, 

—Se possuíra uma outra, grande e forte, 

à dernier cri 

{já 0 pensei) 

não me faltava nada.,, 

---Masqueseriadeti 
0 criancinha nua que eu vesti ? 

Pelos trilhos da senda dolorida 
caminharia olímpico, triunfal, 
indiferente à vida, 
indiferente aos ais,,, 
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—Mas que seria mais 
que um animal f 

Co’o buço à americana^ luva fina, 
geÜQ arrogante e ademan'guerreiro, 
encantaria os fortes.*, 

as que importa f 

Que mHmporta ter a alma pequenina, 
se cabe nela a dor dum mundo inteiro ? ” 

Há uma rara elegância moral neste com¬ 
plexo de qualidades que colocavam Adeodato 
numa posição de altaneira verticalidade pe¬ 
rante os fortes, ao mesmo tempo que o obri¬ 
gavam a curvar-se carinhosamente para os 
fracos e humildes. E não era somente em 
devaneios poéticos que se comprazia o seu 
espírito filantrópico, como sé viu já pelo que 
fêz em Coimbra, e como se revela plenamente 
neste sugestivo facto que se vai narrar: 

—Em Aljustrel, onde-estava como notá¬ 
rio, Adeodato dedicou o melhor da sua aten¬ 
ção aos mineiros, homens rudes, endurecidos 
pelo trabalho penoso a que se obrigam na 
penumbra fria das furnas e galerias subterrâ¬ 


neas. Para lhes suavizar a alma, numa obra 
de cultura e assistência moral, Adeodato tinha 
aberto para êles uma escola nocturna, onde 
ensinava a ler e escrever em lições gratuitas. 
Nessas lições transmitia-lhes também um 
pouco daquela doçura que brotava natural¬ 
mente do seu coração sensível e bom. E êsses 
homens rudes, habituados à asperidão da 
pedra rija das minas, deixavara-se prender 
pela simpatia do mestre e convertiam-se ao 
encanto da sua palavra. 

Um dia Adeodato caiu doente. Foi uma 
doença longa e pertinaz, que finalmente o 
levou à cova. A certa altura começaram a 
faltar-lhe os meios de subsistência e as neces¬ 
sidades aumentaram. Talvez por pudor, 
talvez por timidez, êle não quis dar conheci¬ 
mento imediato à família (que certamente 
teria feito os maiores sacrifícios para o ampa¬ 
rar nessa crise) de tôda a gravidade dos seus 
sofrimentos físicos e morais. Então valeram- 
-Ihe alguns amigos, dos muitos que tinha. E 
assim, 0 homem que, em tôda a sua vida, se 
deleitara na doce tarefa de ajudar os humildes 
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e os fracos, quer pelo efeito suavizante dos 
seus actos, quer pela influência benéfica dos 
seus sentimentos, pôde ter uma recompensa 
consoladora do bem que espalhara. Mas de 
tôdas as provas de carinho que recebeu nos 
momentos críticos da sua doença, houve uma 
que foi de-certo muito grata ao seu coração. 
E essa deram-lhe os mineiros, quando lhe 
levaram à porta, numa romagem de mágoa e 
gratidão, o produto das suas economias, para 
que elas minorassem de algum modo os sofri¬ 
mentos do mestre e amigo, que dêles tanto 
merecera. 

A escola de Aljustrel é um pálido reflexo 
das poderosas faculdades de educador que 
palpitavam na multifacetada psicologia de 
Adeodato. Éleera de-facto um educador em 
todo 0 sentido da palavra, não só por direito 
do diploma de professor, que conquistara na 
Escola Normal Superior, mas sobretudo pelos 
títulos das suas qualidades innatas, que se 
manisfetaram em várias modalidades duma 
actividade prodigiosa. Por tôda a parte onde 
passou, êle deixou o vinco da sua acção peda¬ 
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gógica {% querleccionando em cursos de ini¬ 
ciativa particular, as mais das vezes gratuitos, 
quer propagando ideias de pronunciado sen¬ 
tido educativo. Por isso, e porque a preocu¬ 
pação constante de tôda a sua obra foÍ esti¬ 
mular as energias latentes da raça, deve jus¬ 
tamente ser considerado um genuíno pedagogo 
indo-português, julgando como tal não sò- 
mente um modelar mestre-escola, mas o pen¬ 
sador que se manifesta por ideias críticas e 


(M Em Coimbra, como se disae, colaborou na 
fundação da Universidade Livre. Em Moiitemor 
fundou uma Liga Pró-Instrução, promoveu confe¬ 
rências e instalou um curso gratuito para ensino 
de analfabetos adultos. Em Aljustrel, além da 
escola para os mineiros, abriu e dirigiu um eurso 
de Esperanto, por meio do qual pretendeu espa' 
Ihar os ideais de paz e fraternidade bumanas 
que constituem a essência da língua auxiliar uni¬ 
versal Foi êste facto que, mal compreendido e 
talvez malsinado por espíritos pouco escrupulosos, 
deu lugar a que apodassem de comunista o autor da 
‘‘Civilização Hindu’', como sefôsse possível estabele¬ 
cer pontos de contacto entre 0 esperantismo neutral e 
pacifista, e o comunismo, intolerante e intervencionista! 
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criadoras na ciência da educação. E tôda a 
actividade literária e social de Adeodato teve 
uma finalidade nitidamente educativa, 

Há certamente estreitas afinidades entre 
0 sentimento pedagógico e o sentimento poé- 
tico, formas de concepção estética que não 
raro se irmanam e brotam simultâneamente 
na mesma alma humana. O ideal pedagógi¬ 
co, como 0 ideal lírico, é um anseio de per¬ 
feição que tanto se concretiza em fórmulas 
educativas, no mundo das realidades tangí¬ 
veis, como se esvai em ritmos alados, nas 
regiões transcendentes da ideia pura. Por isso 
é vulgar encontrar-se o génio da poesia a 
fecundar a alma dos educadores, mesmo a 

(*) Na última fase de actividade da sua curta vidai 
dirigiu Adeodato, em Aljustreli o semanário ‘‘Círculo’’, 
no qual colaboraram alguns dos mais distintos repre¬ 
sentantes da intelectualidade portuguesa, como Brito 
Camaclio, António Sérgio (?) e vários escritores da 
nova geração. Infelizmente, como a “índia Nova’’, 
também este jornal não teve longa vida. B dôle, se 
não estou em êrro, só foram publicados uns cinco ou sois 
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daqueles que nunca buscaram na arte de 
Virgílio a sua forma de expressão ideal. 
Froebel, por exemplo, foi de-certo tocado de 
inspiração poética quando concebeu os “ Jar¬ 
dins da Infância ”, verdadeiros poemas peda¬ 
gógicos, cuja realização pretende ser a 
imagem da Natureza em flor. Líricos por 
excelência, João de Deus e Tagore encarnam 
0 tipo genial de poeta-pedagogo, para'quem 
educar e versejar são duas formas de expres¬ 
são artística, que se integram no mesmo ideal 
de perfeição. 

Guardadas as devidas proporções, pois 
há que ter em conta uma vida curta e atri¬ 
bulada, Adeodato Barreto pertence a êste 
tipo de educador fecundado pelo génio da 
poesia. E o seu ideal pedagógico consiste em 
realizar, no povo de Goa, na forma lapidar 
duma sua frase, “aquela serenae augusta 
liberdade de alma capaz dos heroísmos mais 
sagrados ”, 
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Na análise da obra de um escritor, o que 
mais interessa é o sentido humano dos ideais 
e sentimentos que a informaram. O estilo e 
a forma têm um valor secundário e puramente 
estético, portanto subjectivo. Só a ideia, se 
fôr a projecção de algum princípio criador, e 
o sentimento, quando exprime um estado de 
alma universal, é que gozam do privilégio de 
objectividade no tempo e no espaço. Por 
isso as obras^primas do pensamento não são 
aquelas que se destacam sòmente pela beleza 
da forma, mas essas outras que se inspiram 
num ideal de perfeição impessoal e abstracto, 
ou traduzem o sentir real do homem de tôdas 
as épocas. Assim, o que garante a imortali¬ 
dade das epopeias clássicas, como o Ramaya- 
na, a Ilíada, ou os Lusíadas, não é o aspecto 
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nacional dos feitos que narram, mas a uni¬ 
versalidade dos sentimentos que reílectem, 
dos conceitos morais que encerram e dos altos 
ideais que sintetizam, porque tudo isso, em 
suma, é o que representa a essência das su¬ 
premas aspirações da Humanidade. Uma 
obra, portanto, não vale tanto por si mesma, 
como pelo objectivo que tem em vista. 

Se assim é, que importa que seja às 
vezes lirnitada, quando nela se encontrara 
expressão de um grande ideal ? 

Ao iniciar 0 exame crítico da reduzida 
obra de Adeòdato Barreto, convém formular 
esta interrogação: 

—Quais foram os sentimentos e ideas 
que a inspiraram e orientaram ? 

—Vemos, em primeiro lugar, ura fundo 
de amor-pátrio a agitar-se constantemente 
através de tôda a obra, como o leit-motif de 
um cântico de saüdade, vibrando de pai¬ 
xão pela grande India-Mater e por êste peda- 
cito dé terrra natal, cujos fracos são lumino¬ 
samente dissecados pelo penetrante espírito 
do crítico, ao mesmo tempo que as suas 
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belezas são visionadas em êxtase pela alma 
encantada do poeta. Estranha simbiose esta 
que permite, ao autor do prefácio friamente 
analítico do “ Verbo Austero perder-se em 
vôos de imaginação deslumbrada, nas mais 
transcendentes regiões do sonho e da fan¬ 
tasia ! 

Custa a crer que a psicologia realística 
de Adeodato se compadeça cora versos como 
estes : 

A Terra! 

A nossa terra I 
Jardim florido^ 
estendido 

do mar à Serra,,. 

Jardim plantado por Bralma 
com a própria mão, 

Jardim que, às vezes, parece 
a meia lua crescente 
que um dardo de Parsurama 
ferisse impiedosamente 
e, despenhando, viesse 
engastar^seno Concão,., 


Adeodato barreto ss 


Jardim.,, 

Fecundo palmar 
que os sândalos do Gate 
a o cheiro quente do bate 
nas moroddas buliçosas 
^ão perfumar ; 

que os regueiros de águas mansas 
a rumorosas 
vêm regar; 

a onde as flores mais viçosas 
são hoquitas de crianças 
a galrejar,,. 

Jardim ião pequenino 

e delicado 

-—fruto divino 

gerado 

da monção^ 

que, por todo o mundo infindo 

{já 0 corri por meu mal), 

eu nunca vi outro igual : 

É lindo, muito mais lindo 
do que o lindo Portugal! 


---torrãozinho 
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Âh! Nesse jardim bendito 
aconchegado 
e re^adinho a prmor— 
hei-de escolher uma flor 
para depois a fecundar; 
e 0 fruto que germinar 
hei-de-o apartar 
para semente; 

Numa noite de luar, 
secretamente, 
no canteiro mais viçoso, 
entre zaiôs e champins 
perpétuas e mogariiis 
{turibulosa incensar.,,) 
eu a irei semear», 

E então, 

anjos e apsaras do céu 
virão cantar e re^ar. 


E a semente há-de grelar 
e a planta há 4 e crescer, 
e crescerá tanto, tanto, 
que não poderá caber 


na área do campo santo : 

E irá subindo, subindo, 
mais alto do que o Sidnate, 
queo Ghandernate, 
que 0 Gate, 

sempre subindo, subindo... 

E, quando o sol resplendente 
no Oriente, 

romper os montes fronteiros, 
entre fumos chamejantes, 
como um obus, 
os seus cimos triunfantes 
tornar-se-ão os primeiros 
mensageiros 
da sua Im ! 

E 0 oiro da luz se espalha 
é limalha 

a chuviscar~~~chma de oiro—- 
Retém-na o verde dos frutos 
e faz-se mais e mais loiro ; 

E acorrem as aves em bando, 
e começam mordiscando, 
debicando, 
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pica, pica, 
moiro em pó, 

vão-se os frutos descarnando, 
mas das sementes que caem, 
não morrerá uma só l,. 

Pois a grande Árvore arnica 
—i árvore que hei-de plantar--^ 
a Ma a nuvem esquiva 
que 0 vento trouxer do Mar, 
irá bradar : 

--Não prossigas! 

Integra em firme estrutura 
tuas formas vaporosas ! 

Estaca em teu caminhar I 
Lá em baixo a terra e dura 
e há mil bècas sequiosas 
por saciar ! 

E a nuvem feita chuvinha 
ira das Jôlhas aos ramos, 
irá dos ramos ao chão, 
pingo a pingo, miudinha 
—a chuva da Redenção /— 

Do chão passsará às fontes^ 


da fonte à erva dos prados, 
da erva às bocas dos gados, 
ms iados far-se-á em leite, 
—deleite 

para a criancinha, 
riqiiesa para os pastores /— 

E as fontes darão ribeiros 
e, nêles, os pescadores 
terão já mais que pescar ; 
e os ribeiros darão rios, 
e, do rio os marinheiros 
poderão, empreendedores, 
lançar-se, agora, aos asares 
das ondas do vasto Mar 

E aumentarão os navios; 

—patmarins de brancas velas 
vogando à lus das estréias 
sôbre as ondas de turquesa-- 
E as sete estradas marinhas 
cruzarão nas nossas praias, 
dekando-as cheias de alfaias, 
das gemas mais preciosas, 
de perfumes, de riqueza.,t 
4 
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E a nossa Urra florida 
rescendente a mogarins, 
se é jardim de princesa 
será, então, com certem 
a Princesa 
dos jardins.,, (^) 

Na letra destes versos podem-se vislum¬ 
brar não somente as imagens fantasistas de 
uma visão de poeta, mas a concepção ideal e 
simbolista do futuro da índia e da missão que 
lhe compete na pacificação do mundo civiliza¬ 
do. A ideia, aliás, não é original. Tagore, Gan- 
dhi, Vivekananda e outros altos espíritos 
foram os arautos supremos desta mensagem de 
paz, cujas raízes se encontram nos princípios 
de não-violência {ahima). Ide liberdade inte¬ 
gral {swatwa)eáe amor (hhaktijj, que consti¬ 
tuem a base da tolerância universal, sôbre a 
qual deve assentar a nova forma de humanis¬ 
mo que há-de permitir a comunhão do povos. 
Concretizando as ideias difusas dos seus 

0 Fragmentos da poesia intitulada “Apoteose’’,que 
&bre“0 Livro da Tida”, 


devaneios poéticos, termina Adeodatoasua 
poesia com esta síntese: 

“ Essa Árvore, ó Terra amada, 
não é sonho, 

não é apenas miragem 
fugitiva : 
a viva 



do teu Futuro risonho! 

( Na indecisão duma imagem 



guantas vezes a Verdade 

se anuncia I 

Mas apenas a desfruta 



reconhecer 

os seus fulgores dispersos ) 
Terra de Saüdade! 

Terra de Belem I 
São luz e côr os meu versos 
simplesmente : 
mas goza, 

mas procura compreender 




0 
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E se és, aetualmenie, 
no Oriente, 
uma princesa 
desditosa : 

serás então, com certeza, 
uma Rainha, no mundo /” 

Nas páginas de “ A Civilização Hindu 
retomando 0 tema da missão humanista qué 
está confiada a índia NovUj o autor escreve * 
" Emquanto se não generalizar peia edu¬ 
cação a ideia de que 0 verdadeiro progresso 
é a aquisição do predomínio da vontade 
esclarecida e do equilíbrio da Razão, não há 
solução possível para os angustiosos proble- 
mas modernos. 

...Uma outra causa tem todos esses 
males, e essa reside na perniciosa influência 
educativa, sôbre os espíritos ocidentais, da 
exagerada especialização científica. O espíri¬ 
to analítico que essa especialização provoca, 
estimula 0 sentido das diferenças, das divi¬ 
sões, e, em vez de congregar os homens, os 
afasta uns dos outros, cavando abismos que 
para um espírito totalizador são inteiramente 
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despidos de sentido. E’ necessário que uma 
vaga de ecumenismo, uma atmosfera de 
congregação e fraternidade contrabalhe os 
efeitos dissolventes da especialização exagera¬ 
da. A solução ideal não está, porém, numa 
simples tarefa de desbastar angularidades e 
criar campos neutros de colaboração. Não 
basta limar arestas, vestir o vulgo de unifor- 
me e etiquetá-los com números... As dife. 
renças são matizes que embelezam e enrique¬ 
cem a existência social. A uniformização é 
a monotonia, a morte. 

‘‘A sabedoria indiana não aconselha, 
como vimos já, a miformkação, mas sim a 
“ unidade na pluralidadeA nossa visão da 
sociedade deve encará-la, não como os bor¬ 
rões da paleta de pintor.mas como o conjunto 
harmónico e equilibrado de côres, que êle 
transportou para a tela. Os homens, como 
as coisas, devem ser diferentes uns dos outros: 
só isso acrescenta ávida humana a beleza 
que lhe é indispensável para a gozar num 
nível superior. Mas, na nossa existência 
social, é necessário que nos habituemos a ver 
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mais 0 que nos aproxima do que o que nos 
separa do nosso semelhante. A mais alta 
expressão musical, a sinfonia orquestral, é 
obtida pela harmonização de um seramúmero 
de notas discordantes: Realizemos a sinfonia 
da vida, se desejamos obter a paz no universo 
e em nós. 

“ E’ êsse apelo de paz e de ecumenismo 
que a Iníiia lança ao Mundo moderno. A 
teosofia e o espiritismo, religiões, na sua base, 
profundamente indianas, transportaram-no 
para o campo religioso. Deram-no no campo 
da cultura, Tagore prègando a aproximação 
do Oriente e do Ocidente, no campo da ciên¬ 
cia, Bose, afirmando pela primeira vez, com 
a sua descoberta da sensibilidade das plantas, 
a unidade do mundo biológico e no campo 
político, Gandhi, com a sua doutrina de 
auto-sacrifício e não-violência, maravilhosa 
de elevação e beleza. Todos êles estão pro¬ 
fundamente compenetrados de que a sua 
acção, sobranceira aos estreitos limites duma 
pátria, tem um conteúdo euma significação 
universais. Porisso todos êles atribuem à 
índia uma missão superior no mundo 
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Quem seguir pari passu os períodos que 
aí ficam, tentando ler nas entrelinhas, poderá 
ter uma visão de conjunto dos ideais de 
Adeodato Barreto. E não só dos ideais, mas 
também da acção, porque o autor^ da 
“Civilização Hindu” foi dos poucos inte¬ 
lectuais que souberam pautar a sua acção 
pelo pensamento: viveu como pensava, em¬ 
bora à custa de muito sacrifício, 

Como se vê, a educação espiritual do eu¬ 
ropeu, excessivameute materializado e domi¬ 
nado por essa falsa ideia de progresso, que se 
baseia numa exagerada mecanização da vida, 
é um dos principais remédios preconizados 
pela ética de Adeodato para os angustiosos 
problemas morais do momento actual. Isto 
é, aliás, 0 fundamento da doutrina de há 
muito prègada por uma pleiade magnífica de 

(1) Para se fazer nraa ideia, tanto quanto possível, 

completa dos temas versados e da orientação geral dos 

artigos que constituem a “Civilização Hindu’’, trans- 
crevem-se no üm dêste trabalho, os tópicos dados pelo 
autor no índice da sua obra. 
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filósofos e pensadores, tanto orientais como 
ocidentais, que têm em Rabindranath Tagore 
e Keiserling, os seus expoentes máximos dos 
dois hemisférios. Na realização desta dou¬ 
trina não se trata, é claro, de renunciar aos 
benefícios da civilização material, regressando 
ao negativismo apático da velha filosofia 
budica ou brahmanica! o que se procura, 
simplesmente, é temperar os excessos do ma¬ 
terialismo europeu, intolerante e sectário, 
pela influência suavizadora dq espiritualismo 
hindu, estruturalmente contemporizador e 
universalista. Neste sentido, a corrente re- 
formadora de que Adeodato se tornou prosé¬ 
lito apaixonado, opõe-se ao tradicionalismo 
integralista de Henri Massis, Charles Maurras 
e alguns doutrinários portugueses, cuja orien¬ 
tação conduz ao dogma da supremacia do 
Ocidente. 

A espiritualização dos ocidentais, como 
é natural, reduz-se a um problema de. cultura 
e, portanto, tem que ser resolvido por meios 
pedagógicos e por uma acção humanista, da 
qual resulte o nivelamento das raças e a co¬ 
munhão dos povos. Assim se conseguirá um 
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equilíbrio social em nada semelhante ao da 
rasoira igualitária que a civilização europeia 
tem pretendido impor, pela fôrça, no 
mundo. A sabedoria indiana, como há pouco 
se disse, não aconselha a unifonnmção, mas 
sim' a unidade na pluralidade. Existe, de- 
-facto, um certo número de sentimentos e 
ideias que são comuns a tôda a humanidade e 
que de modo algum contrariam os interêsses 
nacionais, os matizes étnicos e a psicologia 
individual. E’ nêles, pois, que se deve basear 
a doutrina da unidade, tendo como meio a 
sublimação de tôda a fôrça espiritual que se 
possa dizer universal e humana. Nesta ordem 
de ideias, como é óbvio, excluem-se os nacio¬ 
nalismos exaltados, os imperialismos, os racis¬ 
mos, os privilégios de casta, os dogmatismos 
religiosos, os totalitarismos aniquiladores da 
individualidade—e caminha-se firmemente 
para a democracia e para a paz, a qual, se¬ 
gundo muito bem observa Spinoza, não éa 
simples ausência da guerra, mas uma virtude 
que tem a sua origem na fôrça da alma. 

Eis 0 grande ideal pelo qual pugnou 
Adeodato, amando a sua terra e a dos outros; 




48 ADEODATO BARRETO 


orgulhando*se da sua raça, sem preconceitos 
de nobreza; marcando a sua posição de 
homem livre, sem preocupações de hierarquia; 
espalhando, finalmente, os tesouros inesgotá* 
veis da sua rica espiritualidade, numa cons¬ 
ciente obra de dignificação da personalidade 
humana. 

Adeodato Barreto escreveu em prosa e 
verso, visando o mesmo ideal através de for¬ 
mas diferentes. Ecaso curioso: nunca de¬ 
bilitou a sua prosa, equilibrada e sólida, com 
fantasias de poeta, nem quebrou o dinamismo 
fluido dos seus versos com as preocupações 
realistas de prosador. 

A afirmação de que ‘‘ o estilo e o homem 
tem de-certo muita justeza no que concerne à 
prosa de Adeodato, porque esta reflecte o 
carácter de alguém que se integrou na própria 
obra. O espírito crítico, a profundeza de 
visão e a solidez da ideia não se compadecem 
com a prosa leve dum cronista de jornal, cuja 
forma de escrever deve ser caracterizada por 
uma superficialidade acessível ao grande pu¬ 
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blico; nem um tema de análise psicológica in¬ 
dividual ou social, pode sujeitar-se ao tota- 

mento duma linguagem verbalista e vazia de 
sentido. E’ por estas razões que o estilo de 
Adeodato, nos seus trabalhos de vulto, não 
tem a plasticidade colorida que se requere da 
prosa dum artista. A ” Civilização Hindu ”, 
obra séria e inçada de citações que documen¬ 
tam a cultura do autor, dá-nos a impressão 
de um bloco de prosa compacta, no qual se 
procura sintetizar um mundo de ideias que 
poderiam ser desenvolvidas em numerosos 
volumes. E neste facto está o valor e a fra¬ 
queza da obra. 

Efectivamente, quem souber mergulhar 
nas páginas da “ Civilização Hindu ”, anali- 
zando-as com atenção e meditando-as sábia- 
mente, pode delas tirar uma lição proveitosa, 
como instrumento ‘de cultura humanista 
ou de educação social. Pelo contrário, se 
alguém se entregar à leitura do livro, de 
ânimo leve e sem preocupações de ordem 
moral, só poderá comprazer-se em um ou 
outro trecho menos substancioso, escrito com 
cuidados de estilista. 
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Na obra de Adeodato, a ideia sobrepujou 
sempre a forma. E tanto assim é, que até 
na poesia êle não se subordinou aos cânones 
estabelecidos. A’ semelhança do que fizeram ^ 
Débussy, Ravel, Stravinsky e outros na mú¬ 
sica, não obedecendo às regras consagradas 
da harmonia e contra-ponto, Adeodato seguiu 
na esteira luminosa de Ruben Dario e Vargas 
Villa na poesia, rompendo os elos que pren- 
diam os poetas aos moldes clássicos do metro 
e da rima. Deixou-se dominar somente pela 
pureza da ideia, envolvendo-a em ritmos 
livres, de ura dinamismo variado e eufónico. 

Aqui na poesia, como na vida, êle amou en- 
tranhadamente a liberdade, limitando-a 
sòmente com a concepção ideal da Beleza, na ' 
arte, e da Paz, na ordem social. 

Para concretizar o ponto de vista que se 
acaba de desenvolver, e que é afinal o do pró- 
prioautor de "O Livro da Vida”, convém ler !»■ 
os seguintes períodos extraídos do proémio 
desse livro, Por êles se conhecerão, de relan¬ 
ce, as directrizes da arte poética moderna, 
que orientaram a fecunda inspiração de Adeo¬ 
dato: 
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" ...a forma adoptada pelo poeta encarna 
a rebelião da arte moderna contra os moldes 
consagrados que, a seu ver, só automatizam 
a inspiração na cadeia do seu ritmo mecânico. 

“ A Poesia é a manifestação mais elevada 
do dinamismo espiritual (^): tem portanto, 
como 0 espírito, uma natureza essencialmente 
viva. A sua exuberância não se compadece 
com a uniformidade do ritmo que caracteriza 
0 tipo de composição poética tradicional: 
Exige uma forma mais fluida, mais livre, 
acompanhando a variedade, a fluidez das 
manifestações da Vida, em que,a simetria, a 
matemática regularidade não existem. 

“ Um grito de alma não pode ser amar- 

(^) Neste ponto discordamos de Adeodato. Con¬ 
sideramos a Música a forma mais elevada do dinamismo 
espiritual, porque ela traduz, como nenhuma outra 
forma de arte, o movimento e o ritmo. E’ na música 

que melhor se reflecte a grande mobilidade do mundo 

das sensações. E a própria ideia pode ser representada 
atraves da variedade dos sons, nas inúmeras combina¬ 
ções da melodia e da harmonia, com uma maleabilidade 
difíeil de se obter nos ritmos da poesiai sujeitos às 
restrições da riina e do vocabulário.- 
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rado à corrente cadenciada dura alexandrino: 
Tem de cair íntegro, contínuo, homogéneo, 
para dar expressão exacta à angústia ou à 
vibração interior que o gerou. Entre a forma 
natural, fluente e livre e a que nos prescre¬ 
vera os cânones existe a mesma diferença que 
separa um cachorro vivo, ao^ saltos, do andar 
compassado dum cãozinho de metal e corda... 

“Não que 0 autor aplauda a supressão 
completa do ritmo que alguns modernistas 
preconizam. Para êle o ritmo é um elemento 
essencial de musicalidade, e esta a própria 
essência da expressão poética. E’ admissível a 
supressão de rima, que é contudo um poderoso 
factor da musicalidade—mas sem ritmo po¬ 
derá existir a poesia pura, nunca, a forma. 

“ 0 que é indispensável é libertar 0 rit¬ 
mo da convenção, destruir o preconceito que 
amarra um certo ritmo a um determinado 
arranjo métrico. Quere isto dizer que, dentro 
da mesma composição, os elementos da ex¬ 
pressão-ritmo, metro, rima—devem acom¬ 
panhar e subordinar-se à Ideia, variando com 
esta. 

“ No uso das formas correntes, a dificul¬ 
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dade em se atingir o modêlo oficial, canónico, 
leva em regra os poetas a querer mais à forma 
do que à ideia. 0 veio límpido da inspiração 
afoga-se assim no oceano dos complementos 
rebuscados, das ideias repetidas, das inter¬ 
polações artificiosas a que se recorre para 
completar os metros convencionados. E' o 
que ocorre até, a cada passo, nos alexandri¬ 
nos de Junqueiro. A obrigação de encontrar 
uma rima ou acento certo, leva esses tortura¬ 
dos da forma a inserir vocábulos que somente 
acrescentam à música e nada ao sentido. 

“ Ora em oposição a esta prática a Arte 
moderna, serva do Espírito, exige que a su¬ 
premacia da Ideia fulja sempre, e que a For¬ 
ma viva circunscrita à sua função secundária, 
instrumental,..Mas exige, não menos, que 
esta seja exercida em tôda a sua extensão e 
plenitude. 

“Cada forma, cada ritmo é um modo de 
expressão que corresponde a um determinado 
estado de alma : dar-lhes uma aplicação dife¬ 
rente é como trajar de luto pesado em dia de 
festa.,,Há formas próprias para encarnar con¬ 
ceitos, outras mais adequadas para exteriorizar 
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estados emotivos, sentimentos, paixões. Como 
realizações de primeiro tipo, o génio hindu 
encontrou a slolm, o italiano o soneto e o por¬ 
tuguês a quadra popular em redondilha menor. 
Criações da Razão, equilibradas, harmónicas, 
perfeitas, elas são especialmente ajustadas à 
condensação da ideia pura, do puro conceito, 
das manifestações dum idealismo elevado e 
transcendente; por elas se exprimem os filó¬ 
sofos, quer tenham a genial profundeza dum 
Antero ou dum Camões, quer sejam terra-a- 
terra como um bardo popular... 

"A expansão do sentimento exige formas 
menos sintéticas e ritmos menos regulares. 
Aqui não há serenidade, não há equilíbrio, 
nem harmonia característica das criações da 
Razão: Há o arranco, a vibração, a vida, ou 
então, a tortura lenta, a agonia profunda, a dor 
que esmaga, a raiva concentrada que enlou¬ 
quece...Ora sôbre a exuberância interior dês- 
tes estados de alma, a disciplina dos moldes 
tradicionais exerce uma função atrofiante, ini¬ 
bitória. Cresta, quando não mata totalmente.., 

“ üm ritmo que sirva a ideia central da 
composição, eis o ideal. E não apenas o ritmo, 
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mas 0 metro, a rima, e até cada um dos vocá¬ 
bulos do verso. Nem um só dos elementos da 
expressão deve perder de vista a essência, entre¬ 
gando-se à musicalidade pura. Pelo contrário, 
toda a frase deve esgotar os recursos da eufo- 
nia, visando a completar com o seu poder tra- 
dutivo ou interpretativo, a corrente da musica¬ 
lidade interior: sabe*se hoje que p gesto que 
acompanha a emoção não é um simples 
acessório mas um elemento indissolúvel do acto 
emotivo. A expressão poética tem de se adap¬ 
tar à realidade destes dados modernos da 
psicologia,” 
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III 

Síntese 


O homem e a obra, na personalidade 
moral e intelectual de Adeodato Barreto, 
valem como lição e como exemplo na concep¬ 
ção do tipo ideal do indivíduo social moderno. 
Missionário entusiasta das doutrinas de liber¬ 
dade integral, auto-domínio e unidade, que 
são as mais belas criações da civilização hindu, 
êle representa simultaneamente uma reacção 
contra o egocentrismo metafísico e apático da 
velha filosofia búdica e brahmânica; inteli¬ 
gência aberta aos mais avançados métodos de 
análise do racionalismo europeu, êle encarna 
também o espírito de revolta contra o materia¬ 
lismo exclusivista e dissolvente da civilização 
ocidental. E assim, com se fora a resultante 
da fórmula clássica, in medio virtuSf realiza-se, 
na sua exuberante espiritualidade de homem 
social e de pensador, uma das mais fecundas 
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sínteses de interpenetração euro-asiática, que 
servirá possivelmeute de modêlo às gera¬ 
ções futuras do mundo civilizado. 

Na angústia cruciante das horas contur¬ 
badas que atravessamos, assistindo ao desmo¬ 
ronar de uma civilização no fragor da guerra e 
das lutas sociais, surge uma interrogação, que 
é de-certo o mais grave problema de sociolo¬ 
gia e filosofia política da época actual: 

—Qual será 0 tipo de civilização futura, 
que permitirá ao homem estabelecer um 
equilíbrio estável da matéria com as forças do 
espírito, de modo a contemporizar o progresso 
com a paz ? 

E’ à luz da História, rebuscando nas fon¬ 
tes de um passado de experiências e conheci¬ 
mentos, discriminando as forças vivazes das 
perecíveis, em tôdas as civilizações, que se 
deve procurar naturalmente a solução almeja¬ 
da, liberta de preconceitos e isenta de supers¬ 
tições. A humanidade não pode continuar a 
subordinar-se ao derrotismo negativista de 
dogmas inconsistentes como êste, que se revela 
na conhecida e infeliz frase de Rudyard 
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Kipling: “ East is East, and West is West 
and the two shall never nieetHá actual- 
mente no mundo dois tipos de civilização ca* 
racterizadamente distintos: um, o oriental, 
dominado por um excessivo intelectualismo, e 
outro, 0 ocidental, cujo desenvolvimento se 
fêz num sentido declaradamente utilitário, em¬ 
pregando a inteligência somente como meio de 
agir sobre a matéria. Ambos acalentaram, em 
seu tempo, o mito da superioridade, mas nem 
um nem outro conseguiu impor-se ao homem 
com uma solução completa do problema social. 
Então derara-se as cristalizações: a do mundo 
orientai na índia, que conservou intactas as 
suas tradições espirituais, ea do mundo oci¬ 
dental, ou greco-romano, na Europa e na nova 
América, onde melhor se desenvolveram as 
formas do pensamento pragmatista, levando às 
últimas conseqüências o materialismo europeu. 
Na sua rota divergente, as duas civilizações 
nunca encontraram uma medida comum para 
0 homem-tipo, criando assim duas formas de 
humanidade distintas e incompletas, incapazes 
de se compreenderem e, portanto, de realiza- 
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rem a verdadeira comunhão dos povos. Mas, 
com 0 andar dos tempos, o progresso e a má¬ 
quina encurtaram distâncias, destruiram bar¬ 
reiras e aproximaram os homens, permitindo 
que se conhecessem uns aos outros, orientais e 
ocidentais, brancos e pretos, materialistas e 
espiritualistas.' E daí surdiu o fermento ne¬ 
cessário a um entendimento geral, pacífico e 
voluntário, sem dominados nem dominadores, 
sem preconceitos raciais nem religiosos, sem a 
escravização do fraco, sem a exploração do 
humilde... 

A isto chamou Adeodato Barreto ahindui- 
zação da humanidade, que não é mais do que 
0 predomínio do espírito sôbre a matéria, basea¬ 
do na tolerância e na liberdade. Tal solução, 
como se vê, não é a do cristianismo medieval, 
nem a do imperialismo ocidental, mas uma so¬ 
lução racional,'^'porque derivou do intercâmbio 
originado pelas conquistas da máquina, como 
ao espiritualismo oriental, essencialraente ecu¬ 
mênico e universalista. 










Relação dos trabalhos, publicados e por publicar, 
de Adeodato Barreto: 


PUBLICADOS 

I^VERBO AUSTERO-discurso dum revolu¬ 
cionário hindu perante um Tribunal Inglês 
—por Srivijya Devadatta -1930. 

II_CIVILIZAçSO HINDU-aspectos-separata 
da revista Seara^Nova. 


CONCLUÍDOS E POR PUBLICAR 

ni-DEMOCRACI 4 ORGÂNICA {Descentrali- 
zação e Federalismo, Edificação doutrinária-vf, 
dum conceito moderno de democraci^., 
oriunda da moral mas baseada no interêsse,5.’ 
Contém, no final, um projecto de Estatuto j» 
Nacional (Constituição) e bases para a'-% 
elaboração dura estatuto comunal—1931.' M 

IV-SÔBRE O PRESENTE E O FUTURO T>M 
GOA-estudo crítico dos costumes políticcí rg 
sociais e ida administração de Goa, següida*v, 
dura plano detonstrução geral. 

Sumário: 
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Introdução (crítica do State qm). 

O problema da educação (falta do espírito 
de liberdade e responsabilidade). 

O problema da cultura '(a língua, 0 am¬ 
biente e a inspiração). 

O problema económico-social (o analfa- 
betismo, 0 alcoolismo, as castas, a distri¬ 
buição das despesas públicas, 0 Estado e 
0 Alcoolismo, Antagonismo entre 0 
“povo” e a “Terra”. Perspectivas do 
futuro. Reconstrução geral—1930. 

V- IDEIAS PEDAGÓGICAS DE TAGORE- 

estudo descritivo e crítico da pedagogia 
tagoreana, seguido de um ensaio para a 
aplicação às escolas portuguesas dos seus 
princípios fundamentais. 

VI- POETAS LUSO-lNDIANOS-esbôço crítico 

sôbre os poetas cristãos modernos de Goa^ 
seguido duma antologia das suas produções 
mais notáveis-i9Z9. 

VII- MAHATMÂ GANDHI-de Romain Rolland 

—tradução autorizada pelo autor e cujos 
direitos foram comprados à casa editora, 
livraria Stock, Paris—1925. 

VIII- ENSAIOS-Colectânea de estudos abrangem 
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Sobre a mística em política. 

Povo e Nação—áois conceitos 
A Dor e a Revolução 
Homens-máquinas ? 

O Heroísmo e a Civilização 
Romantismo e Classicismo 
Cartas de Felizardo a Zebedeu, sôbre a 
crise imiversal. 

IX-TEMAS EDUCATIVOS-abrangendo : 

A arte e a vida 

A Universidade Portuguesa (resposta a ura 
inquérito) 

O ensino da história 

Educação da verdade e educação da men- 
tira 

O formalismo religioso e a mocidade 
Princípios fundamentais duma reforma do 
ensino secundário em Goa 
As escolas em Goa 
Instrução regional 
A rotina 
AveCsesar... 

A volta a Portugal 
Sôbre conferências culturais 
O Instituto Indiano da Universadade de 
Coimbra. 


X-NA TRIBÜNA-colecíânea de discursos e 
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conferências: 

—A mocidade republicana perante as necessida? 
des da acção (discurso pronunciado no Salão 
dos Artistas de Coimbra em 2 de Abril de 
1930, perante os delegados da mocidade 
republicana das três Universidades ). 

—Discurso de abertura da Universidade Livre 
de Coimbra, proferido na Tôrre de Almedina 
em 18 de Novembro de 1931, 

—A Mandchúria em chamas—conferência pro. 
ferida na Universidade Livre de Coimbra 
em 2 de Dezenibro de 1931. 

—Como foi escravizada a India—génese da 
ruína económica do povo indiano sob a 
dominação britânica-conferências proferi* 
das na Universidade Livre em 1932. 

—O Mutualismo e a causa operária—conferên¬ 
cia proferida em 20 de Janeiro de 1933, 
perante a Associação dos Operários de 
Montemor,o-Novo. 

—Instrução e Progresso—conferência por oca¬ 
sião do aniversário da Biblioteca Operária 
de Montemor-o.Novo em Março de 1933. 

XI-ERGUENDO A LUVA... {colecção de artw 
tigos em defesa da índia e dos Indianos): 

—A propósito duma crítica (contra Álvaro 
Maia, da “ Ilnstração ’’ deLisbQa)-i926! 
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—As conversões em Goa (contra a ‘'Vanguarda’’ 
de Coimbra)-i 938 . 

—A propósito da questão asiática em Lourenço- 
Marques (contra 0 ex-senador Constantino 
dos Santos, da “ Seara Nova 1928. 

—Obsessão de classe ? (contra Libério Pereira, 
da “Terra’’ deMargãoj-içaS. 

— Sôbre a nacionalização dos habitantes da 
índia Portuguesa (contra 0 tenente Álvaro 
Afonso dos Santos, do ‘‘Diário de Lisboa ’’) 

-1929- 

—Separação de castas em plena África Portu- 
guesa (contra 0 coronel Roma Machado) 
-1929. 

—A Liga Económico-Social— crítica ao mani- 
festo-programa da Liga do Dr. Barónio 
Monteiro.—1931- 

—O “ Colosso da Moagem ‘'-a propósito da 
ff índia e dos seus avatares” (contra 0 
“ Diário de Notícias ”)— 'I930. 

—Asnealidades.M( contra 0 escritor João Ameal 
do ‘‘ Jornal de Notícias ” do Pôrto) 1930. 

—O“Bruxo Hindu’’ (contra 0 escritor Al¬ 
fredo Pimentn da “ Voz 1930, 

—Gandhi e os reaccionârios (contra Alfredo 
Pimenta da ‘‘ Voz ”)—1930. 

—Escravatura Hipócrita (contra a aliciaçâo 
dos trabalhos de Assam )-i 932 . 
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—O “Vulcão Indiano’’—um exemplo de coe¬ 
rência jornalística (contra “ O Século’’ )— 
1932. 

—Dois artigos—processos de “ O Século ” 
(sôbre 0 movimento indiano)—1932. 

—A -.propósito duma Conferência (icontra 0 
prof, Magnan de Bournier, sôbre'0 pro¬ 
blema indiano)—1932. 

- Ódio de raça em Lourenço-Marques, (ano ?) 

—Uma “ questão asiática " em Lourenço-Mar- 
ques. (ano?) 

XII-O LIVRO DA VIDA-cantos indianos de 
Forçu Deodat (poesias inspiradas num 
lirismo genuinamente oriental )-i 935 . (^) 

(‘) Esta nota foi fornecida pelo próprio autor, 
mas desconhece-se 0 paradeiro da maior parte das obras 
acima mencionadas, Só’a tradução do “Mahatma 
Gandhi ’’ é “ 0 Livro da Vida’’ é que se encontram em 
poder duma comissão da presidência do Dr- Adolfo 
Costa, médico e poeta luso-indiano para serem publi¬ 
cados logo que se obtenham os fundos necessários- 








“CIVILIZAÇÃO HINDU” 

“Ihteodução 

Circunscreve»se o objecto do livro aos aspectos 
essenciais da civilização hindúi visto ser materialmente 
impossível uma visão de conjunto* 

1 PARTE 

ASPECTOS GERAIS 

AHistóbia 

A evolução da Europa e da índia correm a-par 
nas suas grandes linlias até o início da época con¬ 
temporânea. 

A Religião 

0 espiritualismo religioso é a característica mais 
saliente da mentalidade hindú de todos os tempos. O 
panteísmo e a metensicose sãoas tsuas ideias funda¬ 
mentais. 

O Bebismo 

0 Budismo é o tipo da religião íilosófioa, assente 
na supremacia da Razão- Sidarta Gautama, o seu 
fandador, é um dos mais generosos e sublimes mestres 
da Humanidade. Um esbôço da sua vida* 

A Filosofia 

A mentalidade bMu, mesmo a do povo> é carao* 
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terizada por um grande espírito do reflexão e de crítica- 
As tendências especulativas são freqüentes. A conse¬ 
quência é desconhecer-se a intolerância, o dogmatismo 
0 0 proselitismo- 

A Arte 

A arte hindu tende a plasmar uma ideia, e não 
reproduzir a natureza, cuja realidade nega; porisso 
insiste especialmente no ritmo e no simbolismo, des¬ 
prezando a harmonia física) dogma helénico da Beleza- 

A Literatura 

Igualmente a literatura hindu ó a corporização 
dum ideal social. A sua abundância e valor intrínse¬ 
cos são extraordinários. Transunto dos poemas épicos 
Ramaiana e Mahabharata, e do seu episódio filosófico 
Bhagavad-Gitá. 

As Giêeoias Puras 

A índia esquadrinhou todos os sectores do saber 
humano, não se limitando a contemplar o absoluto. 
Em matemática, astronomia, física; química, mineralo¬ 
gia, botânica, zoologia, e psicologia não se limitou a 
apreender, mas criou e legou á posteridade. Referên¬ 
cia especial ao sábio indo-português Abade Paria. 

AS OlÊRGIAS APLIOADAS 

Simultâneamente OS indianos tom aplicando à 
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técnica as descobertas da pura especulação. E’ abun¬ 
dantíssima a sua literatura científica» e são notáveis as 
suas contribuições para a medicina, a cirurgia, a higiene, 
a farmacologia, a linguística, a retórica, a lógica, a his¬ 
tória, a economia política, a estatística e as artes plás¬ 
ticas- O indiano é caracterizado por um pronunciado 
espírito de síntese. 

O Direito, o Estado e o Indivíduo 

E’ falso que a índia só conhecesse politicamente o 
despotismo. Ela teve em todos os tempos, sistemas de 
govêrno responsável, desde as monarquias constitucio¬ 
nais às repúblicas democráticas. O próprio território 
de Goa foi, em certa época, uma república. O sistema 
de autonomia local, ainda hoje, existente na índia (o 
das comunidades aldeãs ), é sem par em todo o mundo. 

A índia produziu também uma copiosa literatura 
jurídica, induzindo os grandes princípios de direito e 
de moral social cuja aplicação deixava outrora assom¬ 
brados os cronistas e viajantes antigos. 

iNSTRUçlo 1 Assistência 

A alta cultura científica e filosófica era na índia 
esotérica, mas, não obstante, existiram aí grandes 
Universidades, com milhares de estudantes, cujos sá¬ 
bios mantinham intercâmbio com os centros culturais 
indianos das Ilhas Malaias. O ensino elementar esteve 

também largamente difundido, 


No capítulo da assistência a obra indiana chegou a 
abraçar os próprios irracionais- 

lí PARTE 

O HUMANISMO HINDU 

A INdia e o Mundo (A génese do humanismo) 
Causticada por continuas invasões, a índia criou 
uma civilização essencialmente plástica, universalista e 
compreensiva. As ideas de domínio e imperialismo não 
se desenvolveram no seu Seio- Pelo contrário, quando 
atingiu 0 ácume da sua grandeza e quis expandir-so, 
ela fê-lo pela irradiação dos seus ideais morais e religio¬ 
sos, 0 Budismo e o Vixnuismo, enviando não soldados 
mas prégadores e missionários para o Ocidente o para o 
Oriente, 

AINDIA E 0 Mundo (A expansão do Humanismo) 

E’ a Açôca, o grande imperador máuria, quo cabe 
a glória de ter orientado essa expansão espiritualista. 
Graças à sua acção, o Budismo penetra na Síria, na 
Macedónia, no Egito, na Pérsia, no Turquestão, no 
Tibet, na Indo-Ohina, no Oeilao e nas Ilhas Nipónioas. 
Mas a acção dos missionários faz-se pela persuasão e 
não pela fôrça- O Budismo não impõe um cânon 
dogmático mas adopta-se a cada povoj adquirindo mo» 
dalidades diversas. 


j, 

-T; 


t- 



i 

k- 
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0 Humanismo em áoção (Heróis e Santos) 

'■ A tolerância religiosa e política são qualidades que 
se repetem na História da índia, em eloqdentes ©no¬ 
bres testemunhos- Harsha, Kanishka e muitos outros 
renovam o exemplo do'velho Açoka- Os próprios 
maometanos não podem fugir a essa característica emi¬ 
nentemente nacional. Tais são Akbar e Jehaugir, 
imperadores mogóis. 

O Humanismo bm acção (Sikhs e Maratas) 

E tão nacional é efectivamente essa característica 
que a intolerância excepcional do imperador Anrang- 
zeb determina autênticas convulsões internas: Belas 
surgem dois formosos movimentos de largo e compreen¬ 
sivo humanismo: o sikh e o marata- Si vagi, o funda¬ 
dor da “Confederação de todos os Hindus ”» é o último 
herói-santo da índia medieval. 

llMA NOVA forma db HUMANISMO (A escravidão 

dum povo) 

Destroçado o poderio marata, o momento ó habili¬ 
dosamente aproveitado pelos ingleses para firmarem a 
sua dominação. A politica inglesa, que de início 
pretendeu apenas comerciar com os produtos da indús¬ 
tria indiana, passou, mais trade, a ter em vista o total 
esmagamento dessa industriai a-fim-de reduzir a índia 
à categoria de simples mercado da indústm 


ADEODATO BARRETO 71 


Daí a formação de grandes massas de desempregados 
rurais, ornais angustioso problema da actualidade 
indiana. 

ÜMA NOVA FOEMA DE HUMANISMO (Não-Violêtlcia e 

Comunhão de Povos )• 

“ Idealista prático como a si próprio se chama. 
Mahatma Gandhi, o grande caudilho da índia contem¬ 
porânea, emquanto procura, com um programa 
essencialmente económico o social, acudir às necessida¬ 
des apontadas, utiliza as velhas virtudes de tolerância 
e auto-domíno da alma indiana para uma acção social e 
política. Unicamente, êlo orienta essa acção através de 
sendas mais em harmonia com os pendores nacionais: 
anão-violência e o auto-sacrifício. O misticismo de 
Gandhi contagia as massas, que vivem momentos iguais 
aos dos cristãos perseguidos nos tempos da Roma 
imperial. Por outro lado, nobres ocidentais como 
Romain Eolland, aceitam-no igualmente, proclamando 
0 evidente carácter universal da nova doutrina. 

Num sector diverso, Rabindranath Tagore, o após¬ 
tolo da união espiritual e do intercâmbio enro-asiático, 
cria emantém em Santiniketan (Bengala) uma uni¬ 
versidade internacional, procurando cimentar a frater¬ 
nidade e a mútua compreensão das duas grandes 
civilizações. 
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Humanismo europeu b humanismo hindu (um 

ensaio de interpretação das diferenças) 

Ao contrário da Europa, a índia realizou a unida- 
, de e 0 nivelamento dentro de si, mantendo, ao lado 
uns dos outros, graus diferentes de cultura e do 
civilização. Longe de procurar expandir-se no sentido 
da extensão ela fê-lo no sentido da profundidade, O 
seu ideal foi o da ha,rraonia na pluralidade. Contrária’ 
mente, foi 0 ideal da conquista e do domínio, gerando 
a uniformidade, que feriu a Europa da contradição 
íntima que a vai minando e que acabará por matá-la, 
como matou o velho império romano, se à monótona 
uniformização ela não preferir a diversidade fecunda, 
e ao centralismo asfixiante não substituir a autonomia 
dignificante para os povos e para os indivíduos... 

A MISSlO DA INDIA 

Duas orientações se disputam hoje o privilégio de 
conduzir o futuro da Humanidade : uma é pela tradi¬ 
ção e pelo grupo, outra é pela revolução e pelo indiví¬ 
duo. Mas uma e outra, no entusiasmo da peleja 
esquecem. 0 que há de essencial nêsse debate: a subor¬ 
dinação do material ao espiritual. E’ neste ponto 
crucial que se manifesta o que se entende ser a missão 
da índia moderna : As facções em luta» e sem esque¬ 
cer 0 que deve tanto à tradição como à revolução, ela 
recorda à humanidade transviada que o seu fim último 
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não é nem uma nem outra cousa, mas sim o sen pró¬ 
prio aperfeiçoamento interior. Hinduizar a humani¬ 
dade é trabalhar para que ela goze da civilização sem 
se deixar escravizar por ela, mantendo sempre intacta 
a liberdade de se servir ou não do seu conforto. E’ pafa 
a propagação dêsse ideal universal que a índia deve 
viver! 







